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C
O~STA-NOS já t"starem 
alugada~ tôdas ·~ lojas tiO 
Bairro que d._.itam para 11 

T•·avessa da Boa-Hora. Ai111la 
h em que tal s~ vi ri fica, pois se· 
gundo bons infornws, parte 
.!t-oMes estabelecimentos desti­
nam-Me à V(•uola de produt<~s 
agrícolas, peixe, etc. Isto, já ú 
alglllna coisa, pelo menos em­
quau to o Mercado nilo fôr cons­
truido, e já. as donas de c~sa 
ali podem acl((uirir os artigos 
c1uc só longe alcançavam. 

No próximo número, •!aremo• 
mai~ pormeuorrs à<'êrca clêstc 
melhoramento. 

Cf\ARTI Una passa ela quinta­
(""" -feira para a Alemanha, o 

engenheiro sr. Coelhe da 
Fonseca, que se dirige àquelr 
país a fim elo procecler à. es<'o­
lha do matcl'ial circulante dcs· 
tin:ulo à .rooperativa Auto­
·Me<'ânica .. , i mt~ortante orga­
nisação, que j:l. conta algnus 
milhares de al'inn:stas, e que 
mui tos benefí<'io~ vai oferecer 
ao~ a~,ociadob e suas famíliag. 

POR absoluta faltll de es­
paço, somos for(·adoe a re­
te •· l>abtau te original, elo 

en t•·c ê le, uma interessante 
análise ao di'<'ntido livro« Vi.! a 
conjugal», d •• ((ne é autor o 
nosso ilnstre a.nigo Ex.m• s.-. 
Dr. Gaspar Simões. 

Aos nossos t'stimados colabo­
radores apresentamo, as nossas 
desculpas, pro -• etenclo ins .. rir 
as Ruas c rón icas no próximo 
nlimcro. 

NA rapital •le Trausi lvauia 
foraw ata<'ados ele raiva 
todos os compou('nto•t~ de 

uma tr:bu de ciganos, nn1n total 
de 111 pessoas. Quando algumas 
clcotas seutirom os primeiros 
s intomas do terrível mal, a ca­
ravana foi tomada de píl.nico, o 
qual se comnnicon anterio r­
mente à citla•le de Clnv. 

O acampamento foi 'c!'rcado 
pe la polícia e todos o~ t•iganos 
foram levados para o hospital. 
Não se podeexplicara tragédia. 
Há quem diga que toda a tribu 
comeu carne de um animal bi­
drofobo; outras pessoas preten· 
dem que um do~ ciganos, mor· 
dido por um cão raivoso, con­
tagiou todos os outros. 

O PROBLEMA DA AGUA 
Ausente por mais de dois anos desta freguesia de 

Ajuda, dando aqui raras e curtas assaltadas, a ela volto 
de novo para uma permanência de alguns mêses. 

De supor seria encontrar agora importantes melhora­
mentos, que aformoseando o sítio, trouxessem regalo aos 
seus moradores. Mas nem êstes, nem mesmo a realização 
de pequenas obras, que não oferecendo grande estética, 
trariam a comodidade a alguns pobres empregados e be­
nefício ao público, encontro. 

Está neste caso o expedidor da Companhia Carris, 
que continua a ter por barraca onde se acoitar da chuva, 
o vão du ma escada, e quando faz sol, para descançar as 
pernas, um môcho no passeio, cedido pela generosidade 
de um visinho. Dois passos adiante, no mesmo passeio, 
um pobre vendedor de água fresca e pevides, ostenta a 
sua mercadoria sob um pequeno toldo. 

Ha muito tempo foi aqui ventilado o caso do expe­
didor da Boa-Hora, mas nem a Companhia nem a Ca­
mara fizeram o mais pequeno reparo, e ficou tudo como 
dantes! 

Entre os problemas de maior actualidade e urgencia 
para a freguesia de Ajuda, é fora de duvida o problema 
das águas. 

Como já terminou o período da 2.• fase das obras 
determinado no contracto realizado em 31 de Dezembro 
de 1932 entre o Governo e a Companhia das Aguas, em 
que esta dev ia melhorar e ampliar a canalisação de des­
tribuição, e a freguesia de Ajuda se viu privada de água, 
êste problema tomou nova importancia. 

T ive ocasião de analisar rápidamente neste periodico, 
em diversos numeros dos meses de Fevereiro, Maio, ju­
nho e Julho de 1933, o contracto firmado na data atraz 
referida entre a Companhia das Aguas e o Governo, sendo 
ministro das Obras Públicas e Comunicações o moço e 
ilustre engenheiro Duarte Pacheco. 

Antes de recordar algumas das minhas palavras de 
t:>ntão, que o c0rrer dos tempos mostraram serem perfeita-

(Continua na pdgina 8 ) 

RETRATOS DE ARTE 
PREÇO§ POPULARBS Foto- Cinema As mais soaastlvu pntçau e daslombraatu 

================~~:__.!!ele~lto:s de luz, dentro 1 lóra do atelier 
A mais rigorosa execuçao de todo o género de fotografia 

Awpllaçlle• de retraio& anlltos e moderno; e esmaltes •ilrlllcados em tOI)u as c&ru. 
6 FOTOGRAFIAS. FORIIIHO PARISIENSE. 10$00 RECLAME - I CINEFILO !8" 24, 5$00. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dutla. com brinde. 5$00 

lrllldrerllill ft 111111111 c lltlllts ft rllltts- lhrt1 ~e lllllltlSitCJili,Uif)t, ra rim Ullrlls, ns!amescUntiS 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, Z6, t.o 
EXI':OUTA:'\f ·SP. l."RABATAIO"' PARA AMADORES 

E!liCONTRA-SE folizmcnto 
melhor do ferimento que 
sofreu por cauoa do de~a~­

tre •le automóvel ocorrirlo na 
tor~,a -feira, 23. na estrada de 
Sintra, o sr. Coronel Americo 
Bivar rlc Souija, primo do nosoo 
prcoarl•J amigo e ilnotre cola­
boraclor tlôstc quin?.cnário, Sr. 
Coronel .\u t.• Bi v ar de Sousa. 

'[') EALI7.0U-SE há dias, na 1' igrejil d,. Roa-Hora, o en-
la•-e matrimonial da sr.• 

n. Deoliudal:leqneira Cardoso, 
prendada filha do s r. Joaquim 
Cardoso, com o nosso amigo sr. 
António Hih.-iro e da s r.• D. 
Gertrudes Hihc iro. Apadrinha­
ram a P. e rimónia, por parte da 
noiva, o s r. Manue l Vasques 
Camacbo e a sr.• O. Clementina 
Alves David, e do noivo o sr. 
Manuel Poreira Ribeiro e a sr.• 
O. Isau ra Rocha Alves. 

Aos noivos, possuidores de e;oc­
l'el~as qualidades morais, ape­
tfl(•(•mos uma perene lua de mel. 

ESTA Ml o•·ganização o 
«Grupo Desportivo e Re· 
creativo do Pessoal da Im­

prensa Nacional de Lisboau, 
constituindo a sua comisbão or­
gauisadora, os g ráficos 1\lexan­
d,-e Rosa•lo, Cclestiut> Simões, 
.loão Loureiro dos Sa ntos, Joa­
quim Canhão, José i\laria da 
Cruz, Martiniauo Domiugues 
.Junior, Ramyro Farinha e Raúl 
Car taxo. 

A sua setl!' fica na !tua ria 
I111prensa Nacional , num amplo 
edifíc io, dispomlo do I.Htstaut•-s 
salas P destina-se além ria partt• 
recreativa e clc~portiva, à cria­
ção rle aulas de portnguê•. 
francês e inglês. 

Atendendo ao valor •!espor­
tista de alguns empr!'~ta•los do 
moth•lar gstabclccinwuto tlo 
Estado, é do rrer, (JIIt' dentro 
de pouco tempo, o organismo 
agora em organização, marque 
lugar de desta((ne. 

EFECTUA-SE hoje pelas 22 
horas na delegação do 
Clube ele Futebol "Os Re­

lenenses», à rua de S. Pedro de 
Alcântara, 45, a anunciada 
festa de homenage m à Imprensa 
e ((III' será abri lhantada pe la 
P.Splendida. Orc1uestra-J azz o Os 
Aguias»-



z O . COMBRCIO DA AJUDA 

:=··-s_a_n_t_o_s_ú __ B __ r_a_n_d_ã_o_ ··=: ::··Farmácia Mendes Gomes"·( 
-- Dlreottr t6o•I .. - Jolt PlDIIO ALVES, Fannaceutlco l!orl•l•• --

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

C O N SUL TAS M f::: DI C AS p e los Ex. aos Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias h 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Torças-ltiru ts 10 horas e stbados ts 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u !tiras b 9 h. 

--- Servi ço nocturno c\s sextos-telras ---
Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 

) •• calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• ( ).. T ELEFONE 81207 . . .. . ' 
MORTOS SAUDOSOS 

Francisco Mendes Gomes 
Estava indicado que a seguir u um 

méd ico, se homenngeasse um farma­
ceutico. O que não estava indicado 
era quo fosso tlu, simples rabiscador 
e fraco estilista, sem habilitações para 
dourador de molduras parn ret•·atos, 
11 ue me abalançasse a escrever a bio­
grafia do Francisco :\fendes Gomes, 
com quem não tive a honra de ter 
grande intimidade. 

Atrevi-me a supOr um apreciador 
justo que dissesse o devido a respeito 
de Francisco Mendes Gomes, e por 
isso, de boa fé o com verdade, sem 
intuitos de bajula~l1o, (que não ostllo 
nos nossos hábitos), dit·ei o que julgo 
saber da sua vida limpa o sem mácula. 

Se não obteve a auréola que imor­
talisou o Dr. Ah·es de Sousa, não 
deixou todavia de gosar fóros de bOa 
pessoa e de não ter quem chorasse a 
sua perda. 

E' que o Sr. Gomes da Ji'armacia, 
como vulgarmoot~ o conheciam, ora 
pessoa de boa educação e consciP-nte 
do sou mistor. 

Nascido em Bat ... uncos, pequena 
villl do Alentejo, situada numa rogião 
desoladu, n. menos do nm qnilómetl'o 
da fronteira espanhola, foi principiar 
a sna vidn profissional om Moura, 
outra vila alentejana- mas esta alegre 
e clara, no meio de oli,·êdos e mon­
tados- na farroacia Mendes, que era 
pertença de nm seu parente. 

Pouco depois, em 1890, empregou­
-se na farmacia da Casa Real, que ao 
tempo existia no Palácio da Ajuda. 

Trabalhando e estudando, completou 
o seu curso em 1893, empregando-si' 
após isso nu farmácia de António José 
da Costa, que fun<-ionava na casa onde 
hoje está a loja de fazendas do nosso 
amigo Américo H. Oius, o onde tinha 
estado a botica do Guedes, homem 
inteligen te o bemqnisto, mas muito 
galhofeiro. Dolo se contam interes­
santes anedotas, que um dia repro· 
<luziremos, se nos fOr permitido. 

Era nessa botica, que Rodrigo Fel­
ner, Rebelo da Silva o outros vultos 
de destaque nas letras e na politica, 
descansavam quando, aos sábados, al 
por meados do século passado, dopois 
de se apearem no principio da Cnlçada 
da Ajuda, do omnibus, que sala de 
hora em hora do P elourinho, se diri­
giam a casa de Alexandre Herculano, 

aqu~:~le senhor veio, foi também em 
1900 que me estabeleci por conta 
pt·ópria, mas em profissão mais mo­
de~:~ta e mais ingrata. 

Meia duzia de ·anos depois ampliava 
a propt·iedadc, tornando a farmácia 
um ostabelecimento modelar, e coas­
titula família com uma Senhora de 
preclaras virtudes e iguais Rentimentos, 
pelo que os seus descendentes são, 
como não podiam deixar de ser, pes­
soas de bem.l, 

Algumas vezes o importunei com 
pedidos, nanja para mim, para outros, 
tendo sempre sido atendido, sem 
a mais l~ve objecção. 

Mas a morte, essa malvada Parca, 
que não perdOa a ninguém, e que 
ceifa us "idas quando quere, levou-o 
mais ceao do que devia, em 1927, bá 
dez anos, contando apenas 56 de idade. 

O seu funeral foi uma grandiosa 
manifestação de sentimento popular. 

Está. depositado em jazigo de famí­
lia, no CemiLério da Ajuda, próximo 
do Dr. Alves de Sousa. t-lão podia 
ter melhl)r companhia. Eram dignos 
um do outro. 

D E>scansem em paz, que bem o 
merecem. 

Francisco Duarte Resina. 

no Largo da Tôrre da Ajuun, onde GEWJROL 
iam cavaquer com o Mestrt>. 

Deixamos essall velharias e vamos 
seguindo a biografia do nosso home­
nageado. 

é a marca da magnifioa máquina 
fotográfica que a 

Em 1898 mudou-s ê a fa•·mácia G a'rt·c AJ'udnnse L do 
Costa para defronte, para a casa onrle r 11 a 'I. ' • 

hoje está a Farmácia Mendos Gome!t, I Calçada da Ajuda , 176, vende em 
à esquio~ da. Rua da Bica do 1\larqu<':r., prestações de 7$50 semanais 
mas entao mnda em casa nbarracada, 
tomando Francisco Mendes Gomes a com bonus 
sua direcção tócnica, como sociot<l.rio. 
Até ql1e, dois anos depois, em 1900, 
era seu proprietário. 

Tem g racn, que tendo eu vindo 
para a Ajuda no mesmo ano em que 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

o • .. . . ·-----------------------------------· . 
:=·· cAmândio C. Mascarenhas··:: LIBREIRO~ 

·:. 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone 8 1427 
--=-= LISBOA 

Oéaeros allmentfcloa de primeira qualidade 
Louças de esmalte e vidros Vínhos finos e de mêsa 

"• LICOl~ES E TABACOS .• .···------------------------------···. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
para fornos de padarias, do mais moderno slstem .. 

e fogões em todos os generos 

:. R. Mercês, 104 (A,juda) - LISBOA-Telef. 81496 .:· . . . . 



O COMERCIO DA AJUDA 

PALATINO 
Rua Filinto Elisio 

(Alto d e Santo Amar o) 
TELEFONE 81 099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

O público prefere o Palatino que continua marcando como um 
grande cinema que corresponde. em tudo. às exlgenclas do público que 
paga e quer ser bem s e rvido: confõrto. socêgo, bons programas e pre­
ços módicos. 

Sábado, 27 e Domingo, 28: As magnificas e surpreendentes super-produções 

Castelo na Flandres. A voz da selva e O Carnaval no Palatino 
com Martha Eggerth com Harry Piei Filme tirado às creanças 

FILMES A EXIBIR NESTE CINEMA 
Dias 1 e 2 de Março: Nos mares da China e Viva o 1 

descarzço. 
Dias 8 e 9: Sol dado profissional e Tortura 

dum pai. 
Dias 10 e 11 : Caprichos de milionario e Ricardito re­

porter fantasma. Dias 3 e 4 : Czardas e O barfw cigano. 
Dias 5, 6 e 7: Pasteur e A vida dum estudante pobre. Dias 12, 13 e 14: O grande Ziegfeld. 

Imediatamente a seguir: As melhores produções da temporada 

A todas as senhoras que requisitarem nêste jornal ou no Palatino, serão distribuídos cartões 
de convite, os quais concedem 50 o 1 o de desconto em todos os espectáculos dos dias úteis e ma ti:~ 
nées de domingos e feriado. 

Frequentar o Palatino, é manter no alto de Santo Amaro um cinema que é o 
orgulho de todos os habitantes da parte ocidental de Lisboa 

11 C-ompetidora 
1 Calçada da Ajuda, 

1\.judens~11 189 a 193 

n 
' 1 Convida todo o povo do nosso bairro a visitar 

merlco a sua exposição Inaugural da Epoca da Prima­
vera, que terá lugar em 28 do corrente e todos 
os domingos seguintes, onde a par do nunca 
igualado sortido, apresenta · um formidavel e 

útil brinde, que será designado O BRINDE DA PASCOA, que 
será oferecido como prova de reconhecimento. 
GRANDES NOVIDADES- ORANDES UTILIDADES -O SORTIDO MONSTRO 

PREÇOS DE GRANDE COMBATE COMO SEMPHE 

I 

DA AJUDA - A MAIOR ORGANIZAÇÃO E O MAIOR ARROJO COMERCIAL 

Excursão 
A realizar em 11, U e 13 de Julho 
de 1931, promovida pelo nosso 

quinzenário, visitando: 
Vila Franca de Xira, Santarém, 'I'or­
res Novas, Abrantes, Castelo Branco, 
Covilhii, Manteigas, Gouveia, Seia, 
Oliveira do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
brn, Lousã, Pedrogão Grande, Tomar, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazarétb, 
S . .Martinho do Porto, Caldas da Rai­
nha, Pn1ia de Santa Crnz e Mafra. 

Peça um prospecto explicativo o 
fa~a a sua inscrição, qne se encontra 
desde já aberta, na 

Gráfica Ajndanse, Limitada 
Calçada da Ajuda 176 Telefone 81757 n 

' 1 Agradece reco nhecidamente ao dignissimo pú-

merlco blico o bom acolhimento e a preferência que 
tem dispensado à COMPETIDORA AJU­
DENSE, que é em boa verdade a casa de 

I
II todos os ajudenses. 111 R E L Q G I Q S 

GRANDE SORTIDO EM MATF.RIAL ELECTRICO E EM SURPReENDENTES ~ d I d I 'b I d d •I CANDIEIRos DE TECTo E DE MEsA IIII e pu so, e a gt era e e pare e 
ll ~ rl - ~~__.......,~ Vendas em prestações semanais 
==========================================~=- de 5$00combonus 

CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANCAS, PRÉJYIIOS TODAS RS SEMANAS 
- A PREÇOS BARATISSIMOS - lnscr eva•se desde já na CASA BELMIRA 

R ELO J O A R IA 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras Alb MDE h d ano ac a o 
Grande sortido em feltros e boinas I C. da Ajuda, 162 •Telef. 81236 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da AJuda) LISBOA 



::·~-,1ie.ArNc·i vsa(~o() .. em]b;•·üAi~{Ti·o·i~bESIOiN A··:: G r i c a 
R. lo Crmlro 101 a 117. Telef. 81551, n Calçada la Ajda, 212 a ZIS, Telef. 8155Z (ullga Mercearia Malhelres) Aj' 

que a i enco nt r areis um bom oortldo de género• aliment ícios de pr imeira q ualidade, e mullol uutroo artigo• 
por p reços m õdlco s ; e a máxima seriedade comercial. 

·:. Ao meaosa lllolt de m1osldt1e fml uma rlslla t~oeles ultbeleelmenlos, parnoseerliCeardts da mdade, o •a ao su proprleltrlo tlrtdtee • . . .··. 

C A f> N 1\. \ T AI--1 LISBOETA 
CQnl/lluaçiJQ) I •·ii~Ki<h qu,• " punham 3 coberto daJ ~xee1•~1o tio 1), lla•fl:o, e o• c"ulor~' 

O qut• ~t'myn• (.~nract•~ri~ou 0 c•.tr· ac~:t~ ~olicial, t•. por. isso se julgava O:» P,•Jk-i~ l't'roiniOt)!4. 
M\'nl 110• 00,,0 , tealro<, fui 11 tl<'S<'D. llO dtr••.•IO de dl\·ertlr·$0 pela formn 1 <tnb.•m ? P""oa( tio l•alro • os 
fro•a•la rurlnMncin, or :trlc tlns C~· •1u• m~1s lho• npctcccs~~· l!i >O$senla ~r~prou> Ml"t:.. ~lf(um .. " \'t)l.••• p:tr· 
ptcradurt•s, ,111., n'io "•ú p~•rlorh;wu us uu ma" anos, Qram ah JOgados de c~· ••c•pa"nm •:m lmn~a•l••orns e:<rnn~·n· 
nrti>tn,, como impt>di• de ••rem ou,·i· marol<' parn camarote, pam n pi~!Ct3 lcs•·n~. A~<~m. em ct•rtn Jt•r~" f~ora 
dns nn ,aJa 3 , '"'" f>nlan-as. Por o•~ pnrn o pal~o, os o,·~s ~om arer~ e gord·•, umn not11 alegre towo n ex~c·~· 
••llr~ um \'Ozt•nr confuso 0 g~~rgalha· gcs•o, a quo Já mo rohm. c tambom çilo do Fausto. t\ p:~rtc do• Mt\ll>ln· 
dn• esrrid~ntos, nrnm arr"mossutlos O\'OS d• g<~ma, Ql!<' nesse temp? cus· fel•s ••m t'tllltluln por um hnixo rots•o, 
p11rn 0 r>nlco o• muis ''nrintlos ro · tnvum ."~enns seos ou sole vmténs h_orn~m do(j;utlo, o_1ns ele clt•><r~ropo •;· 
jéOIOÍ8, 0 ()M IIOtOrOs, nh•os de arrOI, cndn oluzw. CtOilndn, uJIIII'II , I'Ot'i q:onnclo, IIU pro• 
tirot~io, mutil nvnm :os p('~:IS, tornumlo· Nu m nno om que as autoridades l~go, à mvoc~çno <lo l•u u,to, No ><n r· 
·ns qn:lsi ineumr>t·oonslveiR, ,111 ilngin proour.u·11m ros tringir 0 uso di' tnis gm do fi lçnpno, <·om. o St•• ,gorro de 
do •o subtr:llrcm o mnis dop1·c8sa f'O~· p_rojéctois, por nocivos t' mesmo pe· duas t?hun~ s, qur ruodn o t.ornA\'run 
sível A~ cons<'<Ju~ncias elo semolhnnto r~g~sos, os eslou,•:odos !notaram mão de mrus 111:'1:·1111aolo rupu•lo.,'~f>llrt'c~u 
butalha. dos past<>is do 111113 . As pastelarias trazendo 110 ct>lo outru Meltslófclcs, 

"' • h' · d · li•.cr.m I•A111 "A"Óc·10, A • q••Am os em tudo i:;uul, mn~ tilo pequcniuu, ., .. o " uon n munos anos, lfUO uma ~ v" " ~ ,. . 
dns nos~ns mni• J.;t•uti• artriM•• Atin· pastois nllnnl amargaram foi ao em· t~o l"''t"•'nouu, 'I'"' o ••ontr.1•1u fo•t <'X· 

;:ida num Olho por qualqu•r o'l>jr•clo flr••sário, t>•lo qu$ l<•vo de desJ>endcr plotlir <'III IO<I~ n • •ln um,, unf•sona 
que forrcm<'nl<!" corltund iu, dcsfai<'C•u com 11 lirnpc74 de toda a sala. gargnlh~•la. h omquanl<> u. lhpp-
0 1 1 d . 't"O nssun ""~' ch:un~wn o nrt1~h - pt'· 
m P 000 

fiO co~ ••n o nee<'i•árco dco· ~:mprêsM hou•·o em S. Carlos rp•c,, dia ao \'Olho tloutor a niiM •m tro<'n 
c.r. oh pano e mlorromper, pur boa na inron~.lo ~~~ proporcionar ao pú· ciR ju'""'"''''• omio11linho hr•c•jn,·n •• 
mN~ ora, 8 r4'prt"'t•nttlc;::ifl. . • blieo r._•pn,~cot3ÇÜe8 3legr~s. no Oar· riu sati:.ft'ilO dn '!\t' '''r R't14ÍIIl t-nfar-
~em por •er o ton!ro da éltl~, S. na' a!, organi~ar~m o~ptoclr\culos ''er· p illdo ,. no m••io clt• rnnl• lu1.. 

('~rios .~sla\·a no ubr~go "'" lmnca·l tla<lt)lf,lmcnte onto.-s•anti'S, que :16nal .\no' nnl<'ll <!<tÍ\'l>r,l l'm S. Cnrlo• 
do•orai oncómO<In• ••m uso n,. ourra. ro.luo•l•ram om notú,·cis sucessos li· um to•nor <lu nt>m• r uu• •IIi, nrlí•ta 
•·;.,!•• cJ,, t>•p~·cr·h·ulo. Pelo conlr;\riu. rico,, roid como & rOIIf<'St>ntaç:io do pos•oidor dum, , . .,, inl'ulg.or p•lu \'O· 

1t>alro. p~rlocul~rm•nlu. ~rmsuoutad." DM da Africana _pelo> melhor~• c:m llnml' u ··xwn•:to. Num.~_ nuil••. do c. o r· 
p•l~ curl~ o J>•IM fuuu~ra' dn Jlrl· ror<•s da componh1:1 "· doutra ,.e,, o na••nl .,m 'I'"' ,- .. ,. nrlo.t:o rmlu olo 
mcora .•oc•cdnd<•, a "''"'!"''ln J>Orl•·~· Barbeiro de Sevilha, de•empeubaodo cnnrar n Trovador, "' uoú•ico• cum· 
c•nto " elas-o elo,·:~da ,r,.lrul:~,·:o pro· ns cantor,,. o' p•pí•is tios hom•n,, a hinllr:lm·'" para. no tinnl du :!.• .wru, Yerda 

1

;:·· .Novo 'Podaria T oboense 
01} 

I 
ANTÓN,~~ •••• ;?.,~.;! ... ~~QU ES 

~~.la Yt,... U .... CC ...... t ............ 

!::.·.· -~~•wtt~. maua-mnm: T. '"" llrlilu Lt11t •• Pu I 
Teu:r. 81656 AJUDA-LISBOA •• 

----------·"· 

- ,<\ <plt.•m a~'hns gimpátiro, c:uiol:\ -a·h·guutou \b. 
ria Jlf'l•·ua, :a quem • f'~to)amaçãu olts \lu,.;-ari·l• thwr.t 
H•h:tr hrn~'~3tm•nce ~ t4•alitbtle. 

A f!at~ P«'l{llnl3 da irmi, G ti•b. :-tin·h rnait &ti r••· 
lo<tn~oou, ma.& oiiJaudo 1•1.ra ela~.,,. sr g.arotu tol••''luiu: 

- t:• rnuito turio..'!-.a a .. tnhuu mir•l•• irml•iul•·•· • . 
- mll logo cnudandt> de &um .e 'lui-.i --·oa1 Kta' i·la•le 
:t.l'f'tl .atCJ J: 

Xio 'l''"ro. nem •it,·o ter ... r,tr~·ltlri;l par\ ti. l..cn'\, 
ll••• :'\i • •tt •n ~lhór tlll 'l"~ lo, tlo bo' c ,,i,liU..t:\ uu1 
I""''' -' ;t' , ... JI.ar? 

'l.e.ri:\ u .. lo,:.O:\ .atraiu a .,j :\ loiu t';\·~ t .J., innl, e 
1 mrmuNu, •·mqtunto a beij ".:'\ rncer,,tei t..m .. nro: 

- \·amo• 'r.tlo :a 
irm:hiot •• ,: 

- •:,(' .u ...... q. -e; 
ttmpu \•n·l \"h\ J••lnra 
('QI,ll11(f"IQ(I\(.-,IIIu IÍII 

ti,cuirietJo. \I h nf&tn 
•kt ··~rn\fJ•f.:S, g ~·tai'DQ •h 
ta' ltltlm' '"''tnilo •Is u 
t!'lll 1n1rn ~-'-"(·,.011&01 ht'~ 
P Oll\'it "UI:\ \'O.C ,J,, ~rot 

v.u• .......... ~~~-~· eiJU\"·'·, 
Ou•in·f•J ~·•·t' t•al!\f 

~.\m~'r!l01t11ioh é ol~:tra' 
:&JO){fiA I ~ .\IQ.&r1 Q.lO 

Jt'l11 I'CMI(f)- IIUiriOIIfdll U 

-'l'arnhl·n- tu?!., , 
Tl\t~~h(•m 4.'11 o 'luf 

tr;utll:tn•lo n ,.,,.,,p,uc.a tt • 

- Sa,la (.;ui•h ... •J 
P·"'" c i, tln triau• "' t1 ' 
"~Oarll) !, , , 

~,. \lartc•ri,Ja nlo 
pf'ÔJ1rlr,, tf·r.a tu•tatlo (1ue 
~'tl t· I~<•" Olll<h :tlf'I:IOI 
,tq:u IAp;rirnu ~il:\,·a• 
f.H•-r•a·,ti,Ju.· 

'lu. 'lui:\ llt·1tna, 
XlP•Io ID. .. IIfllar A rn•IC: 
inturo(). f'ia.rit.l CDait 3 11 
, • .,liu·lh~: . 

- c:ai·J l.min:ha lf 
e C ·I , v.-r ft>liz. 1 
CIO u r., .. at~·lo cm pau 

- s, ~. r. •na, il eL 
:'~t I '·I ..;t I'D(' IID 

:--·LIBANIO DOS SANTOs···. 

.. 

VINHOS B SBUS DB RIVADOS 
RBCBBIDOS OIRBCTAMBNTB DO LAVRADOR 

')".,llA('O~ J-: t•(J,IIJlA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
Sucurul: Rua du Açuctnu. I (anll~:a cua do Abadt .. 

:"' ANTONIO !JJ VES DE MATOS, L. DA •••• , 

Rua das Casas de Ttabalbo, 177 a 183 j 
L I SBO A 

OBNBROS ALJ.'I\BNTICIOS OB BOA QUALIDADB 
AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO 

~ , 
quando ~l~nrico uot• o c~lt.>hro Corro um ~~·, •(li•• Jtf•J\'0<'·"''' u< ~'pirro' d:~' in>uportnd comiehAo quo •loranlt• 
a sa/var·lt, :\ orqutstra~ par tnl•lo t••'"'kl:l• prQxim.a(, 011 !{tlrr '' ·ir.:smt•ut~ :\lgum:a~ hor:t" mvrtifie..,,·;J :.~ 'itun.,~ 
duulll mo•lulaç.1u \just:~•lt~, :~taeu 11 de~p··j.~<<•• all(nllll' l(ulo< tlum li<J'Ii•lo da ''"úpi•l:l brinc.uh•im. 
trecho um Iom m>i> t~lto. ~· .. ncelli. qu••, ~ .. lnn•lu um ch.·ir.. (l·t;.(o. o!>ri· .\·•tu:~l:n,·ntu no< te .. rro< O< hrinc• 
qu•• tinh:. :~i ''" •u,IMIUr 1110 dó oh• 1;:11 • "' "•i•Jt•:llt• 1 t.\v.uem o n:trit . lhü.J, nllo pod·•m ir :dém olo srr..•m«;o 
l"'ilo. $~mvr•• coro:~ lu pdo p6blicu O qut• .tll{•tm.l• >tt•·• ~~~··it\\·a à> •lo, >.oquinhos com "'rr.itlun, da- >tr· 
conl c'trondo!<:\ 0\'3~!t.o. ,·tr· ... ~·h nt':'\'-" ;,tar~Aih:t,l!\ .. , ..... m pr·~uit.J ti& mttior, llC'ntio:L..,., 'JUO ch~;.:aru à dar ~' 'tf:\, 
noitu C('rt~mC'nh• :urap2lhad ... -' qut'rn torn a hrin"~.,,ft•it.l ~l:t"' "~~"'"" tlt) pspttl, um :t~V·'cto int•'r~~311h•, c ~ chuv,\ ti•• 
ui>U ~·· c:.lri11 om tle,:l11ro•o fiasco. l:~nç~dn< <lo• m •i• :1ltu< e•mnrolc•, ou P'l"'linho• .s .. CÕI'\'~ (confelli), 'I"'' 
l'urn ilu,.1.,! O cêlubr~ r.•nor !'·""''''" •'" \'M:In•h~. Qu~ntlo l~·m (,•iras, pul:. não mol~$1:1 nem ~uj '· ~'\o quer< i~l<> 
111l não ler tl:~tlo p•ln ah<.lr •c:llu <lo "" hwe1.n Iugo> t••m1•o so coni~r<·n· diter quo o:; e~J>('CU\culo• dt•currnm 
tum, (', <"'hl'g:ldo =-.o ponto culmi'l:ti\U\ vl\m t'm ovolu~•'1 ~lo :\r. :u•~ tl'tl', com C:lhna e sos:s~~o. Nlo, ~' :\g'it~t~:\o 
quau<lo julg:~>·am ''~·lo embM,,C:,•tlo, com gr.111do j(Audio do• brinc.11lol)<)~. e rurbulêncill conriounm 't"A'i como 
"''iu-lho ,ln gnr~:;~nl.1 privil.•;:illtln um ncnh:w.un t•or <'•pNar-~·· 1111 g~nforinn tlnnto~, o podo m~•mo tli1.cr·~'- 'I'" " 
ré tão ,·ihrnnto. l/lu ,•olumoso, tão <I um •••p••crmlor du~ coduir:~<, on c11iam maior fHlrtt• du público '':li "''""' <lino 
Nl~rgicum~ntc prolung11do, ••ou10 o dt> hit·o ~Obr~ :1 cnh·A ho~,f,li:~ de lfU3l· ao telltro n1uis para brincAr <lu 'I'"' 
dó '1"1' fatin n dclfcin dos dilelftmfi <(IH'r c•wlllllt'iro dtH~<f>~ctocon•elhcirnl. por a r•s>istir ii n•prt•scntnçllu, ('m ;;e· 
dCsso Jempo. 1•: o~ miosico~. ~mbora Ao~ ovos s~act•dt•rom a• COt:ol~s.- ral d .. peçM já vist's c gn,ta~. 
ludibriados pelo prodf~oio dnctuela \'01- inv6hooro~ d<' fll\f'CI ch~io• do a roia - N!io qu<Jro, po~m. r,ochllr ••st:t r~· 
uxc~JICiou~l, for:un og priowiro~ u u ntlai'\'Cl•rnm oe hisn.•g•,. elo água f••rt1nci11 aos toatros ~"'" cir:~r una <••· 
rOmJ>er cm aplausos ao arri.J.\ a quem f>Orfumftcla, cujo abuso, O~J>OOialmentc pt>eláoolo• de cnrn,wal que, lui pcrro 
s>rt'lcnclinm f,ot.or pnrli<ln. no~ hnilea, J>rovoeou t.1n1" conslipa· de rrinra aoo1, ti•·or:un lu~:nr no nntigu 

.\lém <los projé<:teis contundeot~~. çõos o re<friun~nlo•, mu•••• vcze, de Te~tro do Principt' lte1l (hojt• Apolo) 
cujo emprl'go d<'!!4gra<l:<''" 1\05 o,. I (arai• con~qu(ln~ias. o quo con~titufr:am uma ,·er•l~•leir • 
pe<:t3dor~• mai' ~isudo•, n\Sosra,·om· '!'o. las e~•M brinca<ll'irM molesl~s l'l<C<•fl<:llo no l"('~pl'ilantu ;l turbul~ncia 
·•e ns damas e os rimoratos eom o• qnu •·· punham l'm prArica na-. roas habitual, mo•trando no m•,mo I<'IRftu 
csrnlo< •I•• dif~reote• romanhos e pn• li no~ tu rros, ft>ram f•lirmOOttl desa· o império cxerci•lo pelo talento sOhr<' 
parado' tln •(".;uinto manoira: t'mbru· t•~rt·ccnolo, gr.l(n A aeç~o tia~ autori· os csplrilos. 
lll3•lo• num péolacinho de pnpol d1• d:\tiO>, •tU·' ntto •olimit 1r101 3 proibir· Oissi<lenci.•• cnlru actor~• Q empr•·· 
•··•la. um, holinh~ d- chumbu e m•i" I h~• o n•o, nu, foi ma i' longO\ n!o a! rio~ h~,·i:.m lova•lo pull o l<'ai r o 
dÚ7i:\ ·'~ ~:r!os dt• u~ia tina, impre· C'On-•nrtndo 1\1~" V('n•l$ <I• tudo qn:IOIO d~ nu:~ d •• Palma <(U"Iro ariÍ>IU .t.~ 
"'" ulo' d·· qu tlqul'r •ub,t&nch qu(. po'"' pnjudie . .r o fuu o 3 sa6d•, mais ilu<tl\'~ do <>nrlo: Bra•3o, io'<'r· 
mie. o qu<' "' fa1.i:~ deronar qu,n.1o como, por ••x••mJ>lo, um cél•bro pú, a roirn d:t Sih•:t, Locind11 Siml>.·' '' Cri•· 
:~rr<'mP~•:t•log -obn• uma 'upufic <•li'"· •tu• o ''uigo d:~~·a o nom" d~ pó de tia no d01 Sou:;.1, at•ompauh:ulc.>- dú vA· 

~:ra tamh\om fr<'quo•nh• nos l<'"tro' taco, o •tne, ~m conoacto com a t>elo rios coltga1 qu•• dignomflnle os 5('1CUII· 
lulvt•r qu .. ~au ~'p:tlh""''" no p:u·io.wnto a irrita,·n fortnmcnt·•, t:"xeittlndu uma I ,lavam. ~:'s"""' :uti~ta) roprt,t•!'ltftrarn 

lio·)9 ""41f'OO () t).., um'\ ,\ltt:a, hân3 3 ~tuhlifiM!' rf'wi~ultln 
·lo 111.1rlire• : •.• 
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nas noites do carnaval algumas das 
peças que eram para êles notáveis 
corôas de glória, e o público que os 
adorava, como demonstração de rcs· 
peito e admiração pelo seu alto valor, 
limitou-se a brincar exclusi vamento 
nos intervalos dos actos. Durante a 
representação, animada, gmciosa e 
brilhante como êles a sabiam fazer, 
nem a mais leve agitação que pudesse 
interrompê-los. Sómente depois de 
descer o pano, e após a unânime e 
calorosa salva de · palmas com que a 
assistência manifestava o seu ontu­
siasmo e aprêço, a febre da br inca­
deira voltava a apoderar-se dos es­
pectadores. 

MUllARD CONKLIN 

Terminadas estas evocações da 
minha memória acêrca do carnaval 
doutras eras, resta-me relatar dois 
episódios a quR o carnaval deu origem, 
e poderiam ter graves consequencias. 
Fá-lo-ei no próximo artigo. 

(Continua) 
Alfredo Oameiro. 

RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas as correntes 
Todas as ondas 

Excelente repr odução 
Absoluta selectividade 
Elegâncra e bom gosto 

A caneta 
preferida 
no mundo 

inteiro 

CONKUN 

Por ~~~~ 
GDhiSTll· PED IGU R E i Peça umademon~tração em sua casa, I e J~r;n 

que lhe sera prestada sem lJ U 
TRATAMENTO OE CALOS, CALOSIDADES qualquer encargo I 

E UNHAS ENCRAVADAS, ETC. 1 semanais; com bó-
Vendas a pronto pagamento e a 

VAI AO DOMICILIO . prestações na nus, podereis obter 
uma excelente ca­

laformações: Farmacia Pifôeiredo Gráfica <Ajudense, Ltd. neta com garantia 
C. AJUDA, 42- TELEF. 81 489 Calçada da Ajuda, 176 eterna 

Telef. 81 7 S7 

J. F . DE ALMEIDA 
Calçada da Ajuda, 2 VINAGRE RESINAS 

GARANTIDO 

Bilhetes de visita desde uoo o tento I· ISENTo DE ANOUILULAs na 

Gráfica Ajudense, L.da 

C. da Ajuda, 176 - Telef. 81 757 

BiiDetes postais ilustrados desde ~~o I v 1 N AG R E E N G A R R A F A o o 
C. da Ajuda, 176- Telef. 81757 só RESINAS 

VINAGRE "RESINAS " 
O MELHOR DE TODOS 

Produto garantido 
P r odu to indispensável 11 

P r oduto preferido 
P,roduto bar a to 

Empregue vinagre RESINAS à mêsa e emprrgue vinagre RESINAS 
na cosinha, porque defender-se·á das angulluias que quási todos 

os vinagres contêem 

PEÇA EM TODA A PART E, OU A 

FRANCISCO DUARTE RESINA 
t, Travessa da Ferrugenta, 3 

T e lefo n e 81 551 LISBOA 

AGENCIA MIGU EIS 
FUNERAIS E TRASLADAÇÕBSJ 

Calç ada d a B o a Hora, 2.16 - L IS B O A 

TELEFONE 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO AaTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal 1 mato e todos os materiais de construção 

3:S, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
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Antonio Duarte Resina ABEL DI N IZ O' ABREU, L DA 

154. Calçada da AJuda. 156 

~I II ~n! ~o ~s ~m:íl! II I~ lleate eatabtleohaento de MERCEARIA, • mala anila• da freaueala da AJuda 
onde primeiro u venderam e contlnuom vendende 01 bons 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 ·LISBOA· Sucursal : R. da Verbena, 14 e 16 
1'BLBPONB 81510 

t nCinlrarelt llmllfm Ulll bem llrlido de t6neros llilaenticitl do primei ra 
qualidade • preços rasoavels 

EU E O NUMERO 9 Moveis, Estofos -
==== e t)ecorações 

De Relance. I I 

Não sou supersticioso nem auredito 
em bruxedos ou crendices; mas têm-se 
dado tantas coincidencias com o nú­
mero acima indicado, em diversos 
actos da minha vida, que me dá que 
cogitar, às vezes. 

E à falta de melhor assunto, vou 
hoje referi-las, para entretenimento 
dos leitores. Ei-las : 

Nasci numa pitoresca aldeia dos 
arredores de Lisboa, cujo nome se 
escreve com 9 letras, num dia 27, 
cujos números somados também dão 9. 

Puzeram-me IHn nome que se 0.0m­
põe de 9 letras. 

O meu registo de batismo (que eu 
tamLém sou cristão, conquanto não 
pareça) rAalizou-se no dia 9 do mês 
seguinte áquele em que nasci, e foi o 
9.• registo da minha freguesia, daquele 
recuado ano de 1878. 

Fiquei orfão de pai aos 9 anos. 
Meus pais tinham casado em 9 de 

Junho d~ 1874. 
F'iz o examesito de ensino elementar 

-única prenda literária que possúo ­
em 9 de Julho de 1889. 

Saí da minha aldeia. pvrn esta aco­
lhedora freguesia da Ajud11 , em 19 de 
Janoirv de 1890. 

Quando me coube o sorteio militar, 
tirei da orna o número 9, o que foi 
motivo de grande regosijo para mim, 
porque êsse núme ro isE:Jntou-me do 
serviço activo do exército, que nessa 
época era de três unos, isto é, o su­
ficiente para alterar a vida a que me 
tinha dedicado. 

Casei com uma mulher cujo uome 
próprio também se comp5e, como o 
meu, de 9 letras. 

O meu primeiro filho, nasceu a 18 
-um e oito são 9, como sabem- e 
sepultou-se a 9. 

O meu segundo fil)lo- que por sinal 
é uma filha - e último (é conveniente 
acentuar, não ande por aí algum 
diabo à pro:::u ra de pai), nasceu a 29 

O meu primeiro e único neto, nas­
ceu num dia 9. 

A minha casa de habitação tem o 
número 119. 

O meu regi~to no Tribunal do Comér­
cio fez-se num dia 9, e o meu bilhete 
de identidade, tirado em 9 de Janeiro 
de 1928, tem dois algarismos 9. 

E hoje, dia 27, em que estas coisas 
vêm a luz da publicidade, completo 
59 invernos, embora o meu bilhete de 
identidade, teime em afirmar que são 
49 pdmaveras. 

Jaime José l/. 

Não basta adquirir mobília, 

é sempre preciso bom gosto 

ESPECIALI DADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 

Pacilitàm-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 

para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82. 

TELEFONE 81237 

LISBO A 

Glinica Dentária da Aju~a 
C. da Ajuda, 183, 2. o. Esq. 

Consultas das I O ás 12 
e das 14 ás 19 horas 

Prõthese em ouro e vulcanile pelos 

mais modernos processos 

PREÇOS MQDICOS 

Sabe muita gente, que em virtude 
de notigas deliberaç5es e mercês, vai 
muita agua das nascentes da Ajuda, 
para diversos edificios publicos e par­
ticulares desta freguesia e da de Be­
lém; o que poucas pessoas sabem é 
que grande parte desse precioso lí­
quido, que nos falta muitas vezes, vai 
directamente aos canos de esgôto, e 
r.onsequentementE\ ao rio T ejo, sem 
que s(>ja aproveitado em fins úteis, 
porq ne esses edificios têm água da 
Companhia, canalisada e mais bem 
distr ibuída pelos locais em que é uti­
lizada. 

So alguma dúvida nos oferecesse 
fuzer tal afirmação, bastava-nos ver o 
estado de imundície em qne se encontra 
a caixa de limpeza (!) e distribuição 
n.o 8, exi<.;t ente na R ua do Coronel 
Pereira da Silva, por onde corre a 
água que vai para o quartel de infn.n­
taria 1, em qonntidade aproximada a 
7000 litros em cada 24 horas. 

Devido à ferrugem e ao abandono 
a que a votaram, caiu , ha coisa de um 
mês, a porta de ferro, que a vedava, 
e agora vão ali :os cães e o rapazio 
fazer chi-cbi, e o mais que os leitores 
avaliarão. 

Depoi~, não querem quE; tenhamos 
má liugua. 

Fresina. 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 

~ w - -- - - -

11 Farmácia Souza 
Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone 81 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 
Doenças das senhoras 
Cllnica geral e partos 

ás 11 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das 18 ás 19,30 horas 

Coração e pulmões - Cllnica geral 

VIRGINI À DE SOU SA 
\ 

Partei ra pela Escola Médico·Cirurgica de Lisboa 
Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituqrio aviado 
rzesta j armdcia, pode ser atestada por todos os médzcos 

AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇOES DE SOC. MÚTUOS 

/ 
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AS CHAPAS ONJ)ULA1)A S 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias- Tubagens e depósitos para água 
PRESTA T ODAS AS INFORMAÇOES: 

OORPORAOÁ O MER CA N TIL P OR T U G UES A . L . DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA -Telefones: 23948 - 28941 

O PROBúEMA DA AGUA 
(Continuado da pdgina 1) 

mente cabidas, vou dar cumpr imento 
a uma obrigação que me foi imposta 
pelo muito zêlo e boa vontade do 
grande amigo dêste periodico e meu, 
Sr. Francisco Duarte Resina. 

de diversas ordens que se levantaram 
levaram a ser posta de parte essa 
ideia. 

Resolveu-se então aproveitar desde 
já para abl!stecimento daquela area, 
o actual reservatório de Campo de 
Ourique, situado na cota de 90 metros. 

Este reservatório pode abastecer a 
freguesia até ao largo da Ajuda cuja 
cota é de 85 metros. Terá natural­
mente de ser estabelecida nova con­
duta cow maior calibre pois a actual 
com os seus numerosos ramais sofre 
uma grande perda de carga. Este 
trabalho deve ficar concluído no 
presente ano, de maneira que para 
o verão já aquela parte da freguesia 
se encontre abastecida. 

Não lhe levo a mal tal empurrão, 
pois estamos no mwzdo para nos au­
xiliarmos zms aos outros e promover 
o bem de todos. Pertencemos a uma 
irmandade, eu e o meu amigo, a 
que aqueles enfatuados que consti­
tuem a sociedade comme il faut 
chama a dos pobres diabos ou ma­
duros; os seus olhos claros e pene­
trantes lêm a cartilha por outro modo Ao mesmo tempo estuda a cons­
que lhes diz «estamos no mundo trução de um novo reservatório­
para tws enganarmos uns aos outros não nos disse a sua capacidade, que 
detendo para nós a maior soma de certamente não deve ser inferior a 
gósos• . 200.000 metros cubicos, previsto já 

Mas temos que nos consolar pen- . na propost~ do novo contrato com 
sando que a religião- hoje tunica a Companh1a das Aguas apresentado 
suave com que tanto figurão se pro- ao P~rlamento em 1921, e que pe!a 
cura encobrir, promete a êsses pobres Com1s~ão _Parla'"!lentar do Comérc1o 
diabos patetas e maduros estarem e lndustna, fo1 aumentado para 
com a' graça de Deus ' 400.000 metros cu bicos, além da 

la-me já esquecendo que tomei a c_onstrução de três novos reservató­
pena para informar os leitores dêste nos, e~ ponto da Ser~a de Moo­
modesto quinzenário 0 que nos santo amda por determmar, o qual 
disse a Companhia das Aguas pela abas~ecerá a parte rest~nte d~ fre­
bôca do seu ilustre engenheiro gues1a. ~ste reservat?no serv1!a o 
Matos, sobre 0 que tenciona fazer novo ba1rr_o económ1co da Ajuda. 
para abastecer da preciosa linfa a Nã? nos d1sse. donde eram elevad_as 
nossa freguesia. as aguas para est~ novo reservatóno, 

A t d é t t detalhe que será f1xac..lo em momento 
. n es ~vo por m pa en ear a oportuno. 

mmha grat1dão ao meu velho cama­
rada e amigo, hoje empregado supe­
rior da Companhia, Patrício Xavier 
de Brito, camarada e amigo enge­
nheiro chefe Monteiro de Barres, e 
ainda ao Ex.'"0 Engenheiro Matos, 
pela delicada atenção em nos aten­
derem e ouvirem. 

Pensou realmente a Companhia 
em aproveitar provisóriamente o de­
pósito do Palácio da Ajuda que com­
porta 249 metros cúbicos, situado no 
Jogar dos Telheiros na cota aproxi­
mada de 1 I O metros, para abastecer 
parte da freguesia, mas dif iculdades 

Emquanto ao reservatório de Ar­
colena, êle continua com a sua mis­
são especial, o de reserva e abaste­
cimento da zona baixa ocidental, e 
só provisoriamente, por meio de 
bomba elevatória, abastece aquele 
bairro económico e o cemitério. 

Estão duplicados todos os sifões 
do canal do Alviela, de modo a apro- 1 
veitar toda a sua secção, que pode 
produzir um débito de 65.000 metros 
cubicos nas 24 horas. Para manter 
êste caudal na estação calmosa, apro­
veitam-se as águas de uns manan-

ciaes de Alemquer e de uns poços 
profundos da região do Carregado. 

T rabalha-se actualmente nas obras 
do canal do Tejo, para conduzir a 
Lisboa um suplemento de 80.000 
metros cubicos por dia, previsto na 
2.a fase das obras marcadas no ul­
t imo contrato, a qual term inou em 
31 de Dezembro do ano passado. 

Explicou que as obras previstas 
na I. a e 2.3 fases do contracto não 
poderam ser executadas nos prasos 
marcados, tendo de ser aproveitados 
outros mananciaes. Isto foi devido à 
parte técnica do referido contracto 
não ter sido da autoria da Compa­
nhia que estuda as obras a realizar, 
submetendo-as em seguida à apro­
vação do Governo. 

Eis· o que nos disse a Companhia; 
e é preciso com paciência evangélica 
irmos esperando pelos benefícios 
prometidos para o decurso dêste ano. 

A Companhia além de abastece­
dora de águas é uma sociedade co­
mercial que procura o lucro dos seus 
accionistas, o qual briga com o be­
nefício da freguesia da Ajuda, pois 
que a Companhia vai abastecendo 
conforme lhe faculta, com menos dis­
pendio, a situação dos seus actuais 
reservatórios. 

Resta-me agora rerordar algumas 
observações já feitas, cuja verdade o 
tempo se encarregou de provar e mos­
trar os alçapões do actual contracto. 

Coronel A.· Bivar de Sousa. 

Relógio de ouro 
PERDEIJ-::;J~, no sítio dos Pinhei­

ros da Ajnd u, na sexta-feira 19, dns 
12 às 16 honts. 

Agradece-se a sna entrega negtn 
redacção, onde Re dão alviçaras. 

Planta topográfica 
P I~RDEU-SE, entre os T elheiros dn 

Ajuda e n Rua João Castilho. 
Pede-so a quom a encontrou o fuvor 

de a entregar na C. da Ajuda, 17G. 
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